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Sugere a inclusSo de d isc ip lin a s  de Inform ática  em  cursos de  fo rm aç fo  d*  
b ib lio te cários , garantindo o  seu desanvo lv im entó em  cada éscola d e  B ib lio te co 
nom ia de acordo com  as suas necessidades locais. Considera que noçfies de Infor
m ática devem  ou  podem  ser in troduzidas na educação d o  b ib lio te cá r io , levando.- 
se em  con ta, porém , o  t ip o  de  p rofiss iona l que se pretende fo rm ar, tan to  a nfvel 
de graduação com o de pós-graduação. Sugere, a inda, que o  ensino deve co m b i
nar com  o caráter teó r ico  ao experim enta l ou  p rá tico , e com o os docentes da 
área de  B ib lio te co no m ia  devem  se preparar para o  encargo. Apresenta as p r in c i
pais d ificu ldade s d o  co rpo  d iscen te em  sé fam ilia r iza r com  os conce itos , equ ipa
m entos, processos e produto s da  In form ática , bem  com o as d ificu ld ade s  enfren- 
tadas.pelas escolas de B ib lio te co no m ia  na aqu is ição d o  hardware e software.

Inicialmente impõe-se o reconhecimento de algumas limitações do presente 
trabalho:
(a) é opinativo, representando uma visão pessoal do tema, e decorre principalmen

te de necessidades e dificuldades observadas em função do trabalho no Depar
tamento de Biblioteconomia da Universidade Federal do Paraná, sendo possí
vel que algumas observações tenham razão e nuances locais;

(b) embora com interesse na área, a autora não é especialista em processamento 
de dados;

(c) representa uma contribuição inicial, mediante indicação de tópicos ou aspec
tos para uma discussão do tema, considerado tão vasto quanto importante 
para o desenvolvimento das duas áreas (Biblioteconomia e Informática) no 
Brasil.
Estas idéias estão também enriquecidas pela discussão desenvolvida em sessão 

dedicada ao tema durante o Seminário Regional de Informática, realizado em 
Camboriú, SC, em 17 de maio de 1984.
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R eflexões sobre o ensino de In fo rm á tic a  para b ib lio tecários

São abordados os seguintes tóp icos: inclusão opcional ou obriga tó ria  de d isci
plinas de In fo rm ática  nos cursos de B ib lio teconom ia ; em que nível (graduação ou 
pós-graduação, características do  ensino e d ificu ldades (características do  pessoal 
docente, d iscente e das institu ições de ensino superior). Uma síntese das sugestões 
e/ou tóp icos para discussão e decisões é apresentada ao fin a l.

1. Inclusão opcional ou obrigatória?

Em p rim e iro  lugar, cum pre um posic ionam ento em relação à inclusão de d isci
plinas de In fo rm ática  em cursos de form ação de b ib lio tecários no País.

É ind iscutíve l que o  Brasil enfrenta necessidades em níveis m u ito  d is tin tos em 
suas diversas regiões, em todas as dimensões profissionais, e a B ib lio teconom ia  não 
é exceção. Nesse panorama será necessário abordar noções de In fo rm ática  em to 
dos os cursos de B ib lio teconom ia , ou esta poderia ser uma opção local?

Este tip o  de questionam ento provavelmente ocorreu tam bém  quando da deci
são de se in c lu ir na programação cu rricu la r para a form ação profissional do  b ib lio 
tecário noções sobre ou tros instrum entos, m étodos e tecnologias que, ao longo dos 
anos, foram  sendo incorporados à área: existem fon tes bibliográficas simples e so
fisticadas, existem técnicas de adm inistração simples e sofisticadas, assim com o re
cursos para armazenagem e recuperação da in form ação mais simples e outros mais 
sofisticados. É ind iscu tíve l a validade da apresentação de noções sobre esses aspec
tos nos cursos de B ib lio teconom ia , ainda que cada institu ição  de ensino superior 
(1 ES), onde eles são oferecidos, exerça, com o é de d ire ito , plena autonom ia quan
to  ao tra tam ento  mais in tenso ou mais superfic ia l que pretende dar a cada um.

Nessa ó tica , a In fo rm á tica  representa para a B ib lio teconom ia  um novo t ip o  de 
instrum enta l que, a exem plo de tantos ou tros, não pode ser ignorado na formação 
do  profissional. Convém aqui lem brar o àlerta de quase v in te  anos atrás do ilustre 
b ib lio tecá rio  Edson N ery da Fonseca:

"S E R b ib lio te cá rio  para aceitar a docum entação, a inform ação c ie n tífica , a 
mecanização dos serviços, a tradução au tom ática e todas as coisas novas 
que estão surgindo e venham a surgir para fa c ilita r  o traba lho  intelectual,

NÃO  ser b ib lio tecá rio  para com bater histericam ente a documentação e con
formar-se com  os métodos trad ic ionais e ro tine iros (liv ro  de to m b o , ca- 
tá logo-d ic ionário , e tc .)"

Parece, pois, inadiável abordar o tema, garantindo o seu desenvolvim ento em 
cada IES, de acordo com  a interpretação local de sua conveniência, mas com pro
gramação m ín im a regular e com um  aos vários cursos.

2. N íve l: graduação ou  pós-graduação?

Cum pre tam bém  d e fin ir que noções de In fo rm ática  poderão ser dirig idas a b i
b liotecários, e em que nível de sua form ação profissional elas devem ou podem ser 
introduzidas.
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Essas decisões estão dependentes da definição do tipo de profissional que se 
pretende form ar em cada nível, e com relação à atividade biblioteconôm ica podem- 
se sugerir três tipos de profissionais necessários: a) operadores de sistemas e servi
ços já existentes, executando principalmente funções técnicas; b) planejadores e 
operadores de novos sistemas, executando funções técnicas, gerenciais e políticas;
c) cientistas engajados no desenvolvimento da área, do  ponto de vista de maior 
compreensão de seus processos e princípios.

Profissionais do tipo c acima exigem form ação de pesquisadores, necessaria
mente a nível de pós graduação, no sentido restrito (mestrado ou doutorado).

Profissionais do tipo b acima também precisam dom inar conceitos e técnicas 
com ampla visão sistêmica e social, com  proficiência possivelmente não atingível 
de forma adequada apenas ao nível da graduação, em programas normais. Serão 
portanto formados, também , a nível de pós-graduação, em programas de sentido 
restrito (mestrado ou doutorado) ou am plo (especialização), 
trado ou doutorado) ou am plo (especialização).

A  nível de graduação é possível e essencial garantir form ação adequada de 
profissionais que possam cum prir a contento a função de operadores de sistemas — 
tipo a acima. B ibliotecários formados nésse nível assumem tais responsabilidades, 
usando ou não processamento de dados. Precisam ser preparados para o desempe
nho de tais funções também em ambientes que exigem conhecim entos de automa
ção. Isto já é realidade do mercado, uma vez que b ibliotecários participam  ativa
mente de algumas atividades vinculadas à manutenção e operação de sistemas e 
serviços no País, com o por exem plo a alimentação e uso de bancos de dados b i
bliográficos, locais e internacionais, com o bem o com prova recente estudo elabo
rado por M u rilo  B. da Cunha. (2 )

Bibliotecários precisam ser orientados para isso, tanto quanto por décadas fo 
ram preparados para o desempenho de funções semelhantes na m anutenção de ro
tinas definidas na área de catalogação, classificação, referência, desenvolvimento  
de coleções, etc., com o parte de um núcleo com um  de conhecim entos exigíveis de 
qualquer b ibliotecário.

Naturalmente os profissionais não atingidos na graduação com  esse tipo  de 
orientação precisarão buscá-la em outros níveis — o  que exige programas de educa
ção permanente — , mas havendo oportunidade de garantir o d o m ín io  desses con
ceitos na form ação inicial, isto é de to do conveniente.

Em verdade, a Informática está ensejando e mesmo provocando um repensar 
da atividade e da form ação do b ibliotecário, e este parece ser um aspecto im por
tante da questão. Não convém reduzir o  problema a uma relativamente simples 
discussão sobre inclusão de disciplinas de Informática a um conjunto de outras dis
ciplinas, sem que esse conjunto seja afetado pelas novas inserções nele feitas. A  
oportunidade é de fazer revisões estruturais na própria concepção do curso de Bi
blioteconomia com o um todo, e este efeito parece a um só tem po inadiável e be
néfico.
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Q uanto  à sugestão específica de tóp icos que poderiam  ser inc lu ídos na fo rm a 
ção do b ib lio te cá rio , e n fa tizo  a conveniência de noções sobre análise de sistemas, 
p o r exem plo. Parece extrem am ente adequado apresentar sob este prisma genérico 
problem as b ib lio teconôm icos  passíveis de ta l tra tam en to , d a í então em ergindo as 
alternativas tecnológicas que poderiam  ser utilizadas, dentre elas a automação.

Este t ip o  de enfoque perm ite  a iden tificação mais n ítid a , para o a luno e para 
o p ro fiss iona l, de que a autom ação é m eio, é opção tecnológ ica, e que todas as so
luções dadas aos problem as de sua área, sejam manuais óu autom atizadas, têm  l i 
m itações inerentes, que precisam ser defin idas e avaliadas. A lém  disso, pode fica r 
mais clara a possibilidade de convivência de soluções manuais e autom atizadas 
para funções d is tin tas em certos ambientes, e ev ita r a fo rm ação de castas ou clas
ses de profissionais con fo rm e  o recurso tecno lóg ico  com  que estejam trabalhando.

3. CARACTERÍSTICAS DO ENSINO

Parece conveniente que o ensino possa com binar o caráter te ó rico  ao experi
m ental ou p rá tico . O enfoque te ó rico  inc lu i inform ações básicas sobre processa
m ento  de dados (com  ênfase em processamento de tex tos), noções sobre equipa
m entos p rinc ipa is  e periféricos. O enfoque experim enta l inc lu i dem onstração de 
conceitos, p re ferencia lm ente com  aplicações na área. Isto  na tura lm ente exige dis
pon ib ilidade  de hardware e softw are  em condições adequadas (em bora não neces
sariamente exclusivas), o que será d iscu tido  adiante.

É tam bém  m u ito  im portan te  exp lo ra r a experiência brasileira já acumulada 
na área. A  B ib liog ra fia  brasile ira sobre autom ação de serviços b ib lio tecários, 
1968-1981, com pilada por M ilto n  A . N o ce tti, com  240 itens arrolados, re fle te  a 
ativ idade já intensa no País, que precisa tam bém  ser trazida de fo rm a  mais sistemá
tica  e regular para os cursos de fo rm ação profissional.

é  preciso desenvolver m ateria l ins truc iona l de apoio, em português, que supe
re as barreiras (lingüísticas e outras) apresentadas pelos tex tos  atua lm ente d ispon í
veis e perm itam  tam bém  exposição da experiência brasile ira. Neste sentido podem 
ser exploradas as possibilidades de preparo de m ateria l audiovisual de fác il acesso e 
duplicação, para m u ltip lic a r as condições e a efic iência de ensino nas IES.

A lém  de livros diá ticos e m ateria l audiovisual, parece im portan te  que a expe
riência na área, desenvolvida por entidades com o o In s titu to  Brasile iro de In fo rm a
ção em Ciência e Tecnologia, a B ib lio teca  Nacional, a Fundação G e tú lio  Vargas, a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, o Centro Nacional de In form ação e 
D ocum entação A g ríco la , a Universidade de Brasília, a Universidade Federal do 
R io Grande do  Sul, den tre  ou tros, possa ser consolidada e atualizada de form a 
mais consistente e acessível, para fins  d iá ticos, independentem ente das com unica
ções e re la tórios que aparecem de fo rm a  dispersa na lite ra tu ra  convencional e não- 
convencional.
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Seria, assim, útil contar com  um docum ento  inicial que resumisse a atividade  
institucional brasileira no setor, a nível de hardware, software, produtos e serviços, 
e que a intervalos regulares as inform ações iniciais pudessem ser revistas e altera
das, de form a a refletir, em total b enefic io  da com unidade profissional e do esfor
ço didático, o estado atuai dos sistemas, produtos e serviços no Brasil, na área bi- 
blioteconômica.

Essas inform ações poderiam  ser regularmente alteradas através de série edito
rial ou seção de periódico que assumisse tal responsabilidade, sendo requisitos a 
confiabilidade dos dados, sua atualização em form a e freqüência convenientes, e 
acessibilidade.

4. D I F I C U L D A D E S

Do po n to  de vista das dificu ldades para introdução de disciplinas da área de 
Informática em cursos de B ib lioteconom ia, um  am plo registro já fo i fe ito  por A S .  
Vieira, em 1972, em que a autora apresentou uma visão retrospectiva e da época 
quanto ao tratam ento dado ao assunto em escolas de B ib lioteconom ia estrangeiras 
e nacionais, analisando a situação e apresentando propostas para os cursos de B i
blioteconomia brasileiros. Não obstante as observações terem sido feitas há mais 
de uma década, muitas das dificu ldades então apontadas perm anecem , sendo nova
mente mencionadas no contesto geral proposto e dentro  das lim itações in ic ia lm en

te indicadas.
As dificu ldades associadas à im plantação de disciplinas da área de Informática 

em cursos de B ib lioteconom ia no Brasil podem  ser agrupadas quanto aos seguintes 

aspectos, sem pre ju ízo  de outros: características do pessoal docente, discente e das 
instituições de ensino superior (IES) que oferecem  cursos de B ib lioteconom ia.

4.1 Pessoal docente

Os profissionais encarregados de disciplinas de Inform ática em cursos de B i
blioteconomia podem  ser: a) professores da área de B ib lioteconom ia; b) professo
res da área de Inform ática; ou c) profissionais atuantes no m ercado, eventualm en
te convidados para assumir funções docentes nas IES.

Considerando as características das IES no País, é improvável poder contar 

com elementos do  grupo c  acima para tais funções. N orm alm ente esses profissio
nais não serão atraídos para funções docentes, m orm ente no setor pú blico , onde a 

remuneração é notoriam ente pouco  conveniente em relação à estrutura salarial das 
entidades que têm tid o  a oportunidade de desenvolver programas e projetos que os 

absorvem. A lém  disto, não parece correto nem salutar para a IES que um progra
ma didático regular seja desenvolvido sem garantiá de  força de trabalho igualmente 

regular na própria IES , podendo assim prom over a integração das atividades asso
ciadas ao conteúdo program ático de form a consistente com  as demais disciplinas
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do currícu lo , o  que exige disponibilidade de tem po e de trabalho em equipe, n lo  
com patíveis com  o emprego regular de pessoal eventual.

As opções regulares provavelmente recairão sobre pessoal docente da própria 
IES, dos grupos a e b apontados acim a, e cada um terá dificu ldades específicas a 
enfrentar.

Os docentes da área de B ib lioteconom ia precisam preparar-se para o encargo, 
fam iliarizando-se com  conceitos, equipam entos, processos e produtos que atual
mente proliferam , desenvolvidos provavelmente com  base em referencial teórico  sig
nificativam ente diferente de sua qualificação profissional de graduação. O s atuais 
docentes, portanto, precisarão de form ação com plem entar, possivelmente com 
cursos de pòs-graduação em sentido am plo (especialização), ou m esm o restrito 
(m estrado ou doutorado). Já existe preocupação neste sentido: o programa de 
mestrado em B ib lioteconom ia  da U n B  perm ite este enfoque, e há expectativa de 
oferta de cursos de especialização no País, a curto  prazo, conform e será menciona
do  adiante.

Os docentes da área de Inform ática dom inam  esse referencial teórico , mas ge
ralmente têm experiência com  aplicações num éricas, c ientíficas e gerenciais (áreas 
bancária, industrial e com ercial), è a tendência é associar os problemas biblioteco- 
nôm icos aos da área gerencial, qu an do há peculiaridades da área que precisam ser 
observadas, co m o  bem lembra R obredo. Tais docentes precisam igualmente de for
mação suplem entar para com preensão dos problem as relativos à Biblioteconom ia, 
e fam iliaridade com  a experiência já desenvolvida na área, especialmente a brasilei

ra.

Há, portanto, de um  m o do  geral, carência qu an to às características de forma
ção inicial d o  pessoal docente que possa, com  m aior eficiência, ser encarregadp de 

tais disciplinas. Reflete preocupação com  essa carência o recente Programa de 
A p o io  ao Desenvolvim ento C ie n tífic o  e T ecn o ló g ico  (P A D C T ) que, no Edital 
01/84 de seu Subprogram a de Inform ação em Ciência  e Tecnologia , inc luiu a ofer
ta de cursos de especialização em autom ação de bibliotecas. S endo oferecidos cur
sos a nível de especialização, se as entidades que tiverem  seus projetos aprovados 

obedecerem tam bém  ao d isposto .n a  R esolução 12/83 d o  C onse lho  Federal de 
Educação, in c lu in d o  um m ín im o  de 60  horas de disciplinas pedagógicas em sua 

program ação, os conclu in tes desses cursos poderão m ais adequadam ente assumir 
funções docentes, con tan do com  um in íc io  de form ação específica.

, É essencial, portanto, a oferta de cursos de pós-graduação (sentido amplo e 
restrito) que capacitem  os atuais e/ou futuros docentes qu an to a habilidades espe
cíficas nessa área. Presentemente tais ofertas con tribu irão  para suprir de imediato 
as carências d o  co rp o  docente dos atuais cursos de form ação profissional, em to
dos os níves, enquanto em paralelo form arão tam bém  profissionais destinados ao 
m ercado não-docente, que inequivocam ente tem condições de atrair os egressos.
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4.2 Pessoal discente

São ainda relevantes os aspectos apontados po r A .S . V ie ira  em 1972: repre
sentam dificu ldades as características da form ação hum anística da m aioria dos alu
nos de B ib lioteconom ia, a falta de d o m ín io  de conhecim entos de m atem ática, es
tatística e lingüística para embasar program as da área de Inform ática, o  despre
paro no d o m ín io  de línguas estrangeiras e nenhum a dispon ib ilidade de estágio no  
centro de processam ento de dados da universidade.

Ac-escentam-se a estes outros problem as estruturais da IES, co m o por exem 
plo a necessidade de criação de turmas heterogêneas em certas circunstâncias, 
agrupando alunos de vários cursos e interesses, o  que inibe a exploração d o  co n 
teúdo curricu lar de form a mais dirig ida e m otivadora d o  desem penho discente.

A  d ificu ldade de acesso d ireto dos alunos a hardware esoftaware, não neces
sariamente ao centro de processam ento de dados da universidade, representa uma 

inibição im portante ao esforço didático , que precisa ter solução, con fo rm e  será 

m encionado posteriorm ente.
D o  p o n to  de vista d o  aluno, convém  ressaltar que o aproveitam ento pode ser 

melhor se em contato com  situações reais, e elas d ific ilm en te  poderão ser sim ula
das adequadamente sem o a u x ílio  de equipam entos e programas. É im portante  
poder oferecer ao a luno oportunidade prática de observação e desenvolvim ento  

de habilidades nessa área, possivelmente na form a de estágios orientados, usando  
instalações da IES ou m esm o de outras entidades, qu e, preferencialm ente, tenham  
experiência com  aplicações biblioteconôm icas.

Possivelmente poderão ser exploradas tam bém  experiências de estágio conjun
to de alunos de B ib lioteconom ia  e de Inform ática, para engajamento em situações 
práticas em que possam explorar soluções que exigem inform ações relativas às suas 
respectivas áreas de com petência, o que, além de representar oportunidades de 
aprendizagem mais envolvente, em caráter ind ividual, possibilita tam bém  que os 
futuros profissionais desenvolvam aprendizado com um  de conceitos e te rm inolo
gias, e que reconheçam as com petências específicas de cada área em questão, o 
que também é conveniente.

4.3 Instituições de Ensino Superior (IES)

Além  das dificu ldades já m encionadas em relação ao pessoal docente, as co n 
dições para desenvolvim ento de disciplinas da área de Inform ática em cursos de 
Biblioteconom ia nas IES apresentam problem as também no tocante à d ispon ib ili
dade de hardware e software.

É preciso poder garantir aos docentes e aos alunos, conform e m encionado no 
item 4.2, acesso direto a instalações que perm itam  o desenvolvim ento de trabalhos 
específicos. Isto pode ser fe ito  sem necessariamente se ter que recorrer ao centro  
de processamento de dados da universidade, provavelm ente com  demanda crescen
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te para todas as aplicações na entidade, tanto na área docente quanto na área 
adm inistrativa ou nos encargos de pesquisa desenvolvidos na IES. A  emergência 

dos m icrocom putadores, por exem plo, já  fabricados no País, abre novas perspecti
vas nesse aspecto, tornando razoáveis, se disponíveis nas IES, as condições para de
senvolvim ento de programas didáticos mais adequados, tanto para os docentes 
quanto para os alunos.

E preciso, pois, desenvolver condições de acesso a tais equipam entos. Infe
lizm ente, os recursos destinados a essa finalidade, com o por exem plo os do 

P R O C O M B  (Programa para Com putadores em Universidades Brasileiras), têm sido 
insuficientes para atender a esse tip o  de demanda.

Os docentes da área de B ib lioteconom ia provavelmente terão que se valer da 
elaboração de projetos para captação de recursos externos, inclusive para demons
trar, nas entidades financiadoras (já que muitas vezes o critério  por elas adotado 
é o de dem anda), que existe interesse também da área de  B ib lioteconom ia  no aces
so a esse tipo  de tecnologia. De um a form a genérica, será necessário complementar 

a disponibilidade orçamentária da IES com  recursos obtidos externam ente, como, 
por exem plo:

(a) captação de recursos de entidades financiadoras co m o CN P q , FIN E P , FU N D E P , 

etc., para aquisição de hardware e software-,
(b) solicitação direta aos fabricantes, tanto de hardware co m o de software, de 

condições especiais de acesso a seus produtos e serviços, com  destinação espe
c íf ica  para fins de ensino, em condições a serem estipuladas pelos fabricantes 

e pelas IES com o mutuam ente convenientes;
(c) solicitação ao setor privado de doações a serem aplicadas em situações defini

das, a exm p lo  do  previsto no Regulam ento d o  Im posto de Renda de 1983, 
que, em seu art. 242 , estabelece:

“ Serão adm itidas, co m o despesa operacional, as contribu ições e doações 
efetivamente pagas (Lei nP 4.506/64, art. 55 e Lei n9 6.251/75, a r t  45, 
§ 39):

II — a pessoa jurídica  de dire ito pú b lico;"
Q uanto à disponibilidade de hardware e software, é preciso um esforço siste

m ático nos cursos de B ib lioteconom ia para acom panhar os desenvolvimentos da 

área, que por natureza apresenta ritm o bastante acentuado. Esse acompanhamento 

pode se processar através de organização e participação em feiras, exposições, se
minários e eventos semelhantes, assim co m o através da literatura, além da troca de 

experiências entre professores e profissionais atuantes no mercado, em interação 
constante, também pára ben efíc io  d o  processo de ensino-aprendizagem, envolven
do diretamente os alunos. A  este respeito vale lembrar a conveniência de instru
mental de apo io  disponível em form a acessível e facilm ente atualizável, conforme 
m ençionado no item 3.
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Ê preciso também aumentar a produção local de software para criação e ma
nutenção de bancos de dados bibliográficos e outras funções gerenciais de sistemas 
de informação documentai, preferencialmente compatíveis (modulares) com as di
versas atividades desenvolvidas por bibliotecas e entidades congêneres. Isto exige 
incentivo e condições de acessibilidade a tais produtos.

Existe alguma produção nacional (Bibliodata/FGV, Livraria Nobel, já em ope
ração; Projeto INTEGRAI, do CENAGRI/IBICT, Projeto O rion/UFRGS. em de
senvolvimento), mas é preciso incentivar inclusive o setor privado a desenvolver 
esse tipo de software aplicativo e prever condições de acesso das IES à produção 
disponível, especialmente as IES do setor público, que enfrentam a d ifíc il tarefa 
de compatibilizar parcos recursos financeiros com a responsabilidade social de ofe
recer boas condições de ensino.

SÍN TESE  D E  S U G E S T Õ E S  E /O U  T Ó P IC O S  P A R A  D IS C U S SÃ O :

1. Há necesside de noções de Inform ática em todos os cursos de graduação em B ib lio te co 
nom ia, e d» programas de pós-graduação (sentido a m p lo e  restrito ), tanto  para aperfe içoa
m ento d o  atual coroo docente com o oar» o  atend im ento d o  mercado nSo-docente.•

2. o ensino deve com binar o  caráter teó rico  ao experim enta l, ex ig indo facilidades de acesso 
dos professores, p rofissiona is e a lunos de B ib lio te conom ia  a hardware e software especí
ficos da área;

3. as Institu ições de Ens ino Supe rio r (IES) e os docentes de B ib lio te conom ia  precisam de 
facilidades para aqu isição de hardware e software para ap licação específica na área de 
B ib lio teconom ia;

4. é necessário incen tivo ao desenvolv im ento de  hardware e software para operação de ban
cos de dados b ib liográ ficos e funções gerenciais de sistemas de in fo rm ação docum enta l, e 
esforço na de fin ição de sistemas com patíve is para as diversas funções associadas aos servi
ços desenvolvidos po r b ib lio tecas e entidades congêneres;

5. 6 desejável o  in tercâm bio entre entidades com  experiência na área de processamento de 
dados aplicado à B ib lio te conom ia , para enriquecer as experiências dos docentes, d iscen
tes e dos profissiona is envolvidos;

6. é necessário um esforço para conso lidar a experiência brasile ira na área, no tocante a 
hardware, software, p rodutos e serviços, registrando-se tais in form ações em um docu
mento in ic ia l, a tua lizado posterio rm ente em fo rm a e freqüência convenientes;

7. é necessário desenvolver materia l instruciona l de apo io  para m u lt ip lica r as possib ilidades 
de ensino em qualquer IES, explorando-se a u tiliza ção  de recursos audiovisuais de fácil 
duplicação e/ou preparo;

8. é conven iente desenvolver o aprendizado da Inform ática aplicada à B ib lio te cnom ia  em s i
tuações reais, e nesse sentido poderiam  ser exp lo rados programas de estágio con jun to  de 
alunos de ambas as áreas;
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9. os docentes e outros p rofissiona is de B ib lio te conom ia  precisam desenvolver p rojetos para 
captação de recursos com plementares aos recursos orçam entário das entidades onde 
atuam, para aqu isição de hardware e software a serem aplicados na área, con tribu indo 
para o aperfeiçoam ento do esforços d idá tico  e da pesquisa.

R eflection s about the teaching o f in fo rm atics to  librarians
Suggests the inc lusion  o f d isc ip lines o f in fo rm atics in the èducation o f librarians, assuring 

the ir im p lem entation in every lib ra ry  school accord ing to local needs. Considers that notions 
o f the librarian, taking in to  consideration the type  o f professional w h ich  should be prepared 
both in the graduate levei and in the post-graduate levei. Observes that the teaching should 
com bine the teorical appròach w ith  the practica l one, and how  the fu ture pròfessors of 
librariansh ip should prepare fo r th is task. Presents the main d ifficu ltie s  faced by students in 
becom ing acquainted w ith  the concepts, equipm ents, processes and products o f informatics 
and the d ifficu ltie s  faced by  lib ra ry  schools concerning the purchasing o f hardware and software.
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